
INTERMARCHÉ DE AZAMBUJA
OS PRODUTOS E OS PREÇOS MAIS

FRESCOS DESTE VERÃO

SE QUER POUPAR, NO CARRO E NO CARRINHO...
VENHAAO INTERMARCHÉ em Aveiras de Cima  
O  preço mais baixo , até nos combustiveis.

Correio de Azambuja

A limpeza de Azambuja, após feira
está a provocar mau-estar entre a
junta de freguesia e a câmara.
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AAVVEEIIRRAASS DDEE
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António Torrão, faz um balanço do tra-
balho desempenhado na freguesia.
Mas reivindica mais.

Luís de Sousa, está a enfrentar uma vaga de opositores, dentro e fora do PS, à sua missão à frente dos destinos de Azambuja.
E se é verdade que estamos a mais de um ano das eleições, Joaquim Ramos, não tem parado com os  contactos por todo o concelho para voltar à presidência,nem que para isso entre em
colisão com o PS . Como se isso não bastasse, há outros nomes  no partido que vão aguardando por uma oportunidade.
Na oposição, o BE - Bloco de Esquerda poderá avançar com um candidato, enquanto a CDU, tenta entendimentos internos.
Maria João Canilho, parece ser consensual  concorrendo como independente, nas listas da coligação pelo futuro da nossa terra. 

jornal mensal do concelho de

Azambuja

30 Junho de 2016

E d i ç ã o  d e  Ve r ã o
:: director  Paulo Ferreira de Melo ::

:: número 166    :: preço 10 cêntimos

Azambuja

Marisa Ferreira é a Rainha das Vindimas
2016.
Passa a representar o concelho.
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Há quase um ano, falámos aqui do
abandono dos campos de ténis. As
promessas continuam por cumprir.
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AGORA COM GASÓLEO ADITIVADO
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OURO HOTEL EM AZAMBUJA

Hotel . Restaurante . Salão de Eventos. Combustíveis

reservas em www.ourohotel.net ou 263 406 530
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MMAARRCCEELLOO  
O presidente da República, Marcelo
Rebelo de Sousa, vem no mês de Julho
ao concelho, mais precisamente a Vila
Nova da Raínha.

AAZZAAMMBBUUJJAA
TTOODDOOSS CCOONNTTRRAA  LLUUÍÍSS DDEE SSOOUUSSAA
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Feira de Maio correu bem, mas gera conflito

A foto acima demonstra como após cada
noite da feira de Maio, se encontravam as
ruas principais da vila, sendo esta uma
responsabilidade extra da junta de fregue-
sia de Azambuja que através da sua presi-
dente, Inês Louro, foi avisando o presidente
Luís de Sousa, de que após a feira, a retirada
da areia da Rua Eng. Moniz maia, Largo da
câmara e Rua Victor Cordon, seriam da
responsabilidade da câmara.
E é aí que começa o jogo do “empurra”,
O “ping-pong” entre a junta e câmara,
acabaram por atrasar a limpeza e a câmara que
não teve outro remédio senão assumir a
limpeza final, e contratar uma varredora
mecânica à câmara de Arruda dos Vinhos, para
além de pedir a colaboração dos bombeiros
para uma limpeza mais apurada nalguns pas-
seios.
Aliás, este assunto foi tema de alguma
crispação numa das sessões de câmara em
que alguns munícipes criticaram a passividade
e falta de profissionalismo da câmara e em que
ficou patente a descoordenação em matéria de
feira.

Hoje, em Aveiras de Cima, haverá sessão de
assembleia municipal e provavelmente este
será um dos assuntos que poderá ser aborda-
do.
A câmara segundo o seu presidente alega não
ter pessoal, mas também não quer pagar nada
por serviços de limpeza. Exceto nas freguesias
que não são da sua esfera política.
Começa-se a sentir algum mal-estar entre os
autarcas socialista dos concelho, que se vêm
prejudicados em detrimento dos restantes.
Mas a Feira de Maio não foi só polémica,
foi festa e as opiniões são relativamente pareci-
das conforme a nossa reportagem constatou.
A Centenária Feira de Maio, a mais castiça do
Ribatejo, chegou ao fim. Este ano decorreu
entre 26 a 30 de maio. A vila de Azambuja viveu
dias de festa onde não faltaram as atividades
taurinas, a animação popular e a participação
dos campinos bem como das tertúlias.
De um modo geral, e dado os testemunhos de
alguns comerciantes da vila e jovens que
estiveram presentes na mesma os dias que
tiveram mais afluência foi o dia de Quinta-Feira
uma vez que era feriado e houve quem pas-

sasse pela vila de Azambuja para conhecer um
pouco melhor do que a região tem para ofere-
cer e também o Sábado dado o concerto gra-
tuito do artista Mikael Carreira. As pessoas con-
sideram que a feira continua a ter um enorme
impacto na população de Azambuja e do
Ribatejo, fazendo com que as pessoas fiquem
alegres e esqueçam de certa forma os seus
problemas junto dos seus amigos e familiares.
Porém, houve quem achasse que em com-
paração com outros anos este ano não houve
tanta gente ou então quem estava presente
não consumia tanto. Os comerciantes da vila
destacaram também que foi uma Feira de
Maio positiva e agradável visto que houve
menos confusão e não esteve presente confli-
tos.
Também houve leitores que deram a sua
opinião e futuramente gostariam que hou-
vesse mais sanitários portáteis espalhados pelo
recinto da festa e que no cartaz houvesse pelo
menos um dia com artistas jovens para um
público mais novo de modo atrair mais jovens

para esta festa ribatejana.
Em conversa com o Correio de Azambuja, o
Vereador da Cultura, António Manuel Montez
Amaral, considera que “de um modo geral a
edição da Feira de Maio de 2016 foi um suces-
so. Em termos de organização correu tudo pelo
melhor e, apesar do tempo inconstante na
sexta-feira o concerto dos Hi-Fi foi um êxito.”
Confidenciou-nos que o “feedback” da popu-
lação para com o mesmo é bastante positivo
principalmente no que diz respeito ao dia do
concerto do cantor Mikael Carreira uma vez
que o feriado pode ter tido influência. Para
além disso considera que “a divulgação desta
edição foi favorável dado os meios que foram
utilizados contribuindo desta forma para as
pessoas se deslocassem à vila de Azambuja.”
Remata ainda dizendo que se sente feliz por
todo o trabalho ter valido a pena, superando as
expetativas de todos os funcionários da
Câmara que contribuíram incansavelmente
para a realização deste evento.
Inês Almeida com Paulo Ferreira de Melo 2016
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O presidente da República, Marcelo
Rebelo de Sousa, vai regressar a
Azambuja. É já no próximo dia 17 de
julho.
Será nas comemorações do centenário
da Força Aérea Portuguesa e às quais a
freguesia de Vila Nova da Raínha está
ligada.
Portugal está a comemorar o “Centenário
da Aviação Militar” e o Concelho de
Azambuja será palco de diversas ativi-
dades agendadas, mais concretamente,
em Vila Nova da Rainha, localidade con-
siderada como “Berço da Aviação Militar
Portuguesa”. Foi ali que nasceu a pioneira
Escola de Aeronáutica instituída pela Lei
162, de 14 de maio de 1914, decretada
por Manuel de Arriaga, Presidente da
República de então.
Iremos agora falar de dois homens pio-
neiros na primeira travessia área do
Atlântico Sul, ligando Lisboa ao Rio de
Janeiro.
Carlos Viegas Gago Coutinho nasceu a
17 de fevereiro de 1869 em Lisboa, tendo
vindo a falecer a 18 de fevereiro de 1959
na mesma cidade. Conhecido mais pro-
priamente por Almirante Gago Coutinho
este foi geógrafo, cartógrafo, oficial da
Marinha Portuguesa, navegador e histori-
ador. Juntamente com o aviador
Sacadura Cabral, tornou-se um pioneiro
da aviação ao efetuar a Primeira
Travessia Aérea do Atlântico Sul, no
hidroavião Lusitânia, em 1922.
Artur de Sacadura Freire Cabral, mais
conhecido por Sacadura Cabral nasceu
em Celorico da Beira, mais propria-
mente em São Pedro, a 23 de Maio de
1881 e faleceu no Mar do Norte, a 15 de
Novembro de 1924. Sacadura Cabral foi
aviador e Oficial da Marinha Portuguesa. 
Tudo começou em 1922 quando

Sacadura Cabral e Gago Coutinho
realizaram a primeira travessia área do
Atlântico Sul, ligando Lisboa ao Rio de
Janeiro. Tão importante quanto o ato foi o
facto de terem sido testados aparelhos
de navegação que marcaram a história da
aviação.
A travessia iniciou-se a 30 de março de
1922 em Lisboa e terminou a 17 de junho,
quando o hidroavião “Fairey3” chegou ao
Rio de Janeiro, no Brasil. Ao longo do per-
curso foram perdidos dois aparelhos por
razões técnicas e climatéricas.
A 14 de Maio de 1914 foi publicada a lei
que instituía a primeira escola de aviação
militar a instalar em Vila Nova da Rainha,
tendo sido inaugurada a 1 de agosto de
1916. Por esta altura estava a ser organi-
zada a Escola de Aviação Militar em Vila
Nova da Rainha e Sacadura Cabral foi aí
incorporado como piloto instrutor.
Nestas circunstâncias a Aviação Militar
seguiu um conceito evolutivo de criação e

desenvolvimento que acabou por se
refletir num período de cerca de dois
anos entre a publicação da legislação e o
primeiro voo da Escola de Aeronáutica
Militar de Vila Nova da Rainha. Por este
motivo as comemorações do centenário
da Aviação Militar irão desenvolver-se ao
longo de dois anos, 2014/2016, corre-
spondente ao período do levantamento
das infraestruturas, estrutura organizati-
va, formação dos pilotos no estrangeiro e
criação das condições necessárias e sufi-
cientes ao funcionamento da escola, ou
seja, a realização de cursos de pilotagem.
Brevemente será divulgado o programa
completo destas comemorações, e de
todas as iniciativas para o concelho de
Azambuja, com destaque para o dia 17 de
julho, data em que se assinalarão os 100
anos do voo militar inaugural, da autoria
do tenente Santos Leite, em Vila Nova da
Rainha.
Inês Almeida (C) 2016

“Tudo é possível”
todas as manhãs
na Rádio Ribatejo
Agora é fácil saber do tempo, do trânsito e da actualidade do país
e do mundo.  Em 92.2 e na Internet em www.ribatejofm.pt
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O PSD- Partido Social Democrata,
inaugurou a sua nova sede em
Azambuja.
A cerimónia teve lugar numa loja das tor-
res de Azambuja e é já considerada, a
maior sede do distrito de Lisboa.
José Matos Rosa, Miguel Pinto Luz, Luís
Montenegro e Carlos Carreiras foram
alguns dos elementos que se fizeram
representar na cerimónia que, também
ela marca um início daquelas que será
mais uma missão do PSD, preparar as
eleições municipais de 2017.
O espaço bastante amplo, vai passar a
ter vida própria e a receber o convívio
mais regular dos simpatizantes que, na
anterior sede, pouco espaço tinham.
António Jorge Lopes, actual vereador,
não concorre às próximas autárquicas,
tendo encarregue a independente, Maria
João Canilho, dessa missão.

PSD INAUGURA SEDE

CRÍTICAS A LUIS DE SOUSA CRESCEM DE TOM
O presidente da câmara municipal de
Azambuja, Luís de Sousa, não vai ter a
vida fácil no próximo ano e meio e isto
porque, mesmo sem ter completado o
mandato, são cada vez mais as vozes
que se levantam contra o autarca.
E se da oposição, liderada por David
Mendes (CDU), e Maria João Canilho
(Coligação), isso seria natural, menos nat-
ural é que dentro do próprio PS, surjam
movimentações a pensar em 2017.
O caso mais visível é o de Joaquim Ramos,
antigo presidente que tem “uma agenda
paralela”, visto que, desde convites a
alguns militantes, até à comparência em
eventos, tudo faz para ser uma espécie de
“sombra” de Luís de Sousa.
Este por seu lado, viu-se obrigado a ante-

cipar a sua recandidatura às próximas
autárquicas, facto que foi encarado como
uma precipitação indesejável.
Na apresentação dessa recandidatura,
Luís de Sousa, fez-se ladear do presidente
da concelhia do PS, Silvino Lúcio e do
presidente da JS de Azambuja, facto que
foi criticado por alguns militantes, que
questionam se essa era uma candidatura
oficial.
É que o assunto ainda nem foi debatido.
Há meses atrás, Sousa, comentava que já
existiriam mais de uma dezena de can-
didatos, mas a verdade é que dentro do
PS, não terá a vida facilitada.
Crescem de tom as críticas à falta de ini-
ciativa e liderança.
Há quem diga que quem verdadeira-

mente impulsiona a câmara é a CDU, já
que as iniciativas desta formação,
acabam por ser aquelas que estão a ser
agendadas.
As promessas do PS, continuam sucessi-
vamente à espera de um relatório, de um
parecer, de um orçamento de um estudo,
etc, etc. e são muitos os casos a apontar,
começando pelas piscinas de Azambuja,
que este Inverno (mais um), não estarão a
funcionar.
A nível das freguesias, há também autar-
cas do PS, que mais ou menos aberta-
mente vão criticando as opções de Luís
de Sousa. Parece que ser da oposição dá
frutos em Azambuja.
Um assunto a seguir esta noite na assem-
bleia municipal.



O SEU CARRO AVARIOU?

CHUMBOU NA INSPECÇÃO ?

PRECISA DE REVISÃO?

Lavagens  -Lavagens de estofos
Polimento de faróis

Reboques Luís Açucena Lda.

R. do Carrasco, 46 - Aveiras de Cima
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Carneiro
Carta do Mês: 7 de Paus, que significa
Discussão, Negociação Difícil.
Amor: Procure dar mais atenção aos
seus verdadeiros amigos.
Saúde: Tenha confiança em si mesmo,
valorize-se mais e cuide do seu corpo.
Dinheiro: Cuidado, não alimente intri-
gas no local de trabalho.
Números da Sorte: 2, 3, 24, 29, 33, 36
Pensamento positivo: Vivo o presente
com confiança!

Touro
Carta do Mês: A Papisa, que significa
Estabilidade, Estudo e Mistério.
Amor: Partilhe essa boa disposição que
o invade com quem o rodeia. 
Saúde: dê maior atenção aos seus rins,
beba mais água diariamente.
Dinheiro: É possível que venha a obter
aquela promoção que tanto esperava.
Números da Sorte: 7, 11, 18, 25, 47, 48
Pensamento positivo: Eu tenho pensa-
mentos positivos e a Luz invade a
minha vida!

Gémeos
Carta do Mês: Ás de Espadas, que sig-
nifica Sucesso.
Amor: Os momentos de romantismo
estão favorecidos. Invista mais no seu
relacionamento.
Saúde: Estará em plena forma.
Aproveite para se dedicar a um novo
hobby.
Dinheiro: Cuidado com as dívidas.
Esteja mais atento às suas contas.
Números da Sorte: 4, 6, 7, 18, 19, 33
Dia mais favorável: quarta-feira
Pensamento positivo: procuro ser com-
preensivo com todas as pessoas que me
rodeiam.

Caranguejo
Carta do Mês: o Julgamento, que signifi-
ca Novo Ciclo de Vida.
Amor: Encontra-se num período menos
favorável, mas não desespere que é pas-
sageiro.
Saúde: A sua autoestima anda um
pouco em baixo, anime-se e cultive os
pensamentos positivos. 
Dinheiro: Boa altura para investir
naquilo de que mais gosta, mas com
cuidado que a vida está difícil.
Números da Sorte: 9, 11, 25, 27, 39, 47
Pensamento positivo: O Amor invade o
meu coração.

Leão
Carta do Mês: 5 de Paus, que significa
Fracasso.
Amor: A sua relação poderá passar por
um período menos positivo em que
deve manter a calma, pois tudo se
resolverá pelo melhor.
Saúde: Deve tentar libertar-se dos
hábitos que só prejudicam a sua saúde.
Dinheiro: O equilíbrio financeiro estará
presente na sua vida neste momento.
Números da Sorte: 10, 20, 36, 39, 44, 47
Pensamento positivo: Eu sei que posso
mudar a minha vida.

Virgem 
Carta do Mês: 2 de Paus, que significa
Perda de Oportunidades.
Amor: Não desiluda um amigo que
gosta muito de si.
Saúde: Tendência para dores muscu-
lares. Faça uma sessão de massagens.
Dinheiro: Boa altura para comprar casa
ou para mudar de ocupação.
Números da Sorte: 7, 18, 19, 26, 38, 44
Pensamento positivo: Sou otimista,
espero que me aconteça o melhor!

Balança 
Carta do Mês: 8 de Espadas, que signifi-

ca Crueldade. 
Amor: A sua sensualidade natural irá
apimentar a sua relação de uma forma
surpreendente.
Saúde: Descanse as horas necessárias
para se poder sentir bem física e psico-
logicamente.
Dinheiro: Cuidado com os gastos supér-
fluos que faz ao agir por impulso, sem
parar para pensar.
Números da Sorte: 1, 8, 12, 26, 37, 39
Pensamento positivo: Eu tenho força
mesmo nos momentos mais difíceis!

Escorpião
Carta do Mês: O Mundo, que significa
Fertilidade.
Amor: Aproveite bem todos os momen-
tos que tem para estar com a sua cara-
metade.
Saúde: Poderá sentir alguma fadiga físi-
ca.
Dinheiro: Conserve bem todos os seus
bens materiais. Zele pelo que é seu.
Números da Sorte: 4, 9, 11, 22, 34, 39
Pensamento positivo: Eu acredito que
todos os desgostos são passageiros, e
todos os problemas têm solução.

Sagitário
Carta do Mês: A Força, que significa
Força, Domínio.
Amor: estará cheio de confiança em si
próprio e ela ajudá-lo-á a alargar a sua
rede social. No entanto, não se deixe
influenciar por terceiros, poderá sair
prejudicado.
Saúde: Tenha um maior cuidado com os
seus ouvidos. Estará mais sensível a
infeções.
Dinheiro: evite precipitar-se, pense bem
antes de investir as suas economias.
Números da Sorte: 1, 2, 8, 16, 22, 39
Pensamento positivo: O Amor enche de
alegria o meu coração!

Capricórnio
Carta do Mês: O 9 de Paus, que signifi-
ca Força na Adversidade.
Amor: Alguém para quem você é muito
importante dar-lhe-á um bom conselho. 
Saúde: Cuidado com o aumento de
peso, faça exercício físico com regulari-
dade.
Dinheiro: Efetuará bons negócios, mas
não assine nada sem pensar duas vezes.
Números da Sorte: 7, 13, 17, 29, 34, 36
Pensamento positivo: Vivo de acordo
com a minha consciência. 

Aquário
Carta do Mês: 2 de Espadas, que signifi-
ca Afeição, Falsidade.
Amor: evite ser possessivo ou ciumento.
Respeite o espaço do seu par.
Saúde: melhore o seu descanso diário
dormindo mais horas, para poder ter
um maior rendimento sem cansar tanto
o seu corpo.
Dinheiro: tenha mais cuidado, não gaste
o seu dinheiro em coisas de que afinal
nem precisa.
Números da Sorte: 7, 11, 19, 24, 25, 33
Pensamento positivo: O meu único Juiz
é Deus.

Peixes
Carta do Mês: A Roda da Fortuna, que
significa Sorte, Mudanças Inesperadas.
Amor: Não dê tanta atenção a quem não
merece. Rodeie-se apenas das pessoas
que o compreendem e que gostam real-
mente de si.
Saúde: Cuide da sua imagem. Inicie
uma dieta.
Dinheiro: embora deva empenhar-se,
evite o desgaste excessivo na sua ativi-
dade laboral, pois será recompensado
na devida altura. Acredite mais em si.
Números da Sorte: 5, 25, 33, 49, 51, 64
Pensamento positivo: Esforço-me por
dar o meu melhor todos os dias.
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Os alunos da Escola Secundária de Azambuja,
voltaram a brilhar.
Desta vez, na X Mostra Nacional de Ciência -24º
concurso Jovens Cientistas Investigadores. Na
fase inicial os projectos seleccionados eram cinco
e integravam uma lista de uma centena selec-
cionados em todo o país.

A entrega de prémios decorreu no Museu de
História Natural em Lisboa, no dia 1 Junho. A
professora Margarida Duarte  foi a mentora dos
projectos.
A junta de freguesia de Azambuja, vai agora
apoiar os projectos, proporcionando verbas para
deslocações à apresentação dos trabalhos.

NNooss  ddiiaass  1100,,  1111  ee  1122  ddee  JJuunnhhoo,,  aa  SSeeccççããoo
GGyyDDAAffiitt  ddoo  GGrruuppoo  DDeessppoorrttiivvoo  ddee  AAzzaammbbuujjaa
lleevvoouu  aass  ssuuaass  aattiivviiddaaddeess  YYooggii  ppaarraa  aa  SSeerrrraa  ddoo
MMoonntteejjuunnttoo..  FFooii  aa  sseegguunnddaa  vveezz  qquuee  oo  eevveennttoo
ttoommoouu  lluuggaarr,,  nnoo  eennttaannttoo,,  aa  mmaaggiiaa  ccoonnttiinnuuaa  aa
ccrreesscceerr..
O "Fim de semana Namastê" teve cerca de 40
participantes que vieram de várias zonas do
país. Foram propocionadas atividades como
Meditação, Passeios integrativos, Tai Chi - Chi
Kung, Yoga do Riso, Rituais Xamânicos,
Partilha de Reiki, Equilibrium, Hora do Conto
e Constelações.
Ao mesmo tempo que os adultos estavam nes-
tas atividades, as crianças ficavam com profis-
sionais a realizar "brincadeiras" orientadas ade-
quadas às suas idades e que priviligiavam o
contacto com a natureza e o desenvolvimento
da criatividade.

A semente está plantada, sem limitações de
idade e estamos a prever o dobro dos partici-
pantes para o próximo ano.

Quem participou neste evento manifestou
grande apreciação pelo espaço e por todo o
evento em si.

É uma experiência que vale a pena e que con-
vidamos todos a vivê-la! Porque essa é a
palavra certa, são três dias em que se pára,
pondera e vive-se intensamente.

Para que este evento tivesse o maior sucesso,
tivémos o grande apoio da Junta de Freguesia
de Azambuja, Câmara Municipal de Alenquer
e Câmara Municipal do Cadaval.

A  terceira edição do evento  FIM-DE-SEM-
ANA NAMASTÊ será nos dias 09, 10 e 11 de
Junho de 2017.

Até lá, as atividades Yogi que decorrem na
EPAC terão lugar duas vezes por mês e nesta
próxima época prometem-se muitas novidades
e a repetição dos eventos mais adorados pelos
participantes. Existirão também cursos de
Reiki, iniciação a Rituais Xâmanicos e
Palestras.

Para vocês o meu Namastê
(... somos o mesmo, somos um só)

Natacha Correia
Fisiologista do Exercício
Coordenadora GyDAfit-GDA
Secretária do Executivo da Freguesia de
Azambuja

OO  CCrruuzzeeiirroo  RReelliiggiioossoo  ddoo  TTeejjoo,,  ppaassssoouu  ppoorr
AAzzaammbbuujjaa  ee  aa  nnoossssaa  ffrreegguueessiiaa  ppaarrttiicciippoouu
aaccttiivvaammeennttee  nnaa  rreecceeppççããoo  ee  aa--    ccoollhhiimmeennttoo
àà  ppaassssaaggeemm  ddaa  iimmaaggeemm  ppeerreeggrriinnaa  ddee  NN..
SSrraa..  ddooss  AAvviieeiirrooss  ee  ddoo  TTeejjoo..
Ao longo de cerca de 200 quilómetros, o
IV Cruzeiro Religioso e Cultural do Tejo,
que se iniciou no passado sábado, dia 28
de maio, em Vila Velha de Ródão, teve 43
paragens, em 12 etapas, envolvendo 37
paróquias, 31 freguesias e 20 concelhos
ribeirinhos.
Terminou no dia 18 de junho, em São
Julião da Barra, Oeiras, onde também ter-
mina o rio Tejo.
Em Azambuja, as actividades desenro-
laram-se entre 9 e 10 de Junho, na Palhota
e Porto da Palha .
Desde os avieiros, à população em geral,
muitos foram aqueles que acolheram a
imagem de Nossa Senhora e posterior-
mente, também acompanharam a viagem
até Oeiras.
As fotos de António Ribeiro, mostram
alguns momentos desta manifestação.
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SUGESTÃO

GELADO DE PERA ROCHA 
COM MARTINI BIANCO 

Nº PESSOAS: 4
TEMPO DE PREPARAÇÃO: 20 min

NGREDIENTES
800 gr de pera rocha 

1 limão (descascado e sem caroços)
1 iogurte grego natural
2 claras de ovo
1 lata de leite de coco 
3 colheres de mel 
1 cálice de martini bianco

PREPARAÇÃO
1. Descasque as peras, corte em pedaços,
retire os caroços e congele. Descasque o
limão, retire os caroços e leve a congelar.
Abra a lata de leite de coco e espalhe por
uma covete de gelo e leve também a con-
gelar.
2. Coloque os ingredientes congelados,
assim como o mel, o martini, o iogurte
num blender (trituradora) ou num outro
equipamento adequado e triture bem.
3. Bata as claras em castelo e envolva no
preparado com muito cuidado. Leve a
congelar novamente por umas horas.
4. Terá um gelado rápido que poderá des-
frutar logo após feito ou guarde no con-
gelador para outra altura.
5. Pode polvilhar com um crumble a seu
gosto ou mesmo umas bolachas.

do chef Luís Jesus



Aveiras tem de ganhar movimento

O Presidente da Junta de Freguesia de
Aveiras de Cima, António Torrão,  rece-
beu o Correio de Azambuja para nos
trazer  um balanço daquela que é a sua
experiência recente, à frente dos desti-
nos da freguesia

Quanto às dificuldades e aspetos posi-
tivos que encontrou enquanto
Presidente, o autarca salientou que está
na Junta de Freguesia há 16 anos, tendo
sido secretário durante 10 anos, acom-
panhando assim a substituição do antigo
presidente. Como conhecia o percurso e
o trabalho realizado na junta não sentiu
propriamente dificuldades na integração
como presidente. Porém, apontou como
a principal dificuldade a falta de recursos
financeiros, pois, gostaria de fazer muito
mais pela vila de Aveiras de Cima.

Por outro lado, como aspetos positivos
refere em primeiro lugar, a proximidade
com a população uma vez que considera
que é importante ouvir as pessoas inde-
pendentemente se têm ou não razão,
visto que, foram elas que o elegeram para
ocupar o devido cargo para representar a
freguesia. Também referiu que não fizer-
am muitas promessas quando se candi-
dataram pois, tiveram em atenção a crise
que o nosso país atravessa. Enquanto
Presidente da Junta, António Torrão, con-
firmou que tinha em mente fazer alguns
projetos e desses conseguiu realizar
alguns, nomeadamente recuperação dos
lavadouros da Fonte das Bicas visto que,
ao longo dos anos se vieram a degradar.
Dado isto, acharam pertinente a recuper-
ação do mesmo dando-lhe um aspeto
novo, para o povo poder usufruir. Esta

recuperação foi feita pois sabe-se que
ainda existem pessoas nos dias de hoje,
que ainda usam os mesmos.

Quanto ao projeto que mais gostou de
realizar enquanto presidente foi o edifício
onde se encontra hoje em dia a Junta,
projeto iniciado com fracos recursos e
com o apoio da Câmara Municipal de
Azambuja, mas que levou uma série de
anos a realizar. Uma das causas que o
levaram a avançar com esta obra foi a
dificuldade dos idosos se deslocarem aos
serviços administrativos uma vez que se
encontravam num primeiro andar. A sua
inauguração ainda não foi efetuada, mas
espera que no próximo ano consiga fazê-
lo. António Torrão, gostaria de também
de no próximo ano, proceder ao lança-
mento do livro da vila para que todos
possam conhecer a história da freguesia.
Outro projeto que lhe deu gosto de
realizar foi a recuperação do parque de
merendas das Malhadinhas que já vinha
dos mandatos anteriores e que acharam
por bem dar continuidade ao mesmo.
Um espaço considerado como “lixeira” e
onde se conseguiu transformar num local
de lazer que hoje é orgulho da população
de Aveiras de Cima, como também de
outras pessoas de freguesias vizinhas,
que se deslocam ali para passarem um
bom dia em família. "São estes pequenos
feitos que os motivam a manter a vila
organizada e apelativa", diz o presidente
da junta que considera que a vila e a
freguesia, é de todos e que por vezes as
pessoas deveriam ter mais cuidado com a
limpeza das ruas.
António Torrão faz um balanço positivo
em todos os aspetos e diz em nome de

todos os elementos da Junta de Freguesia
que estão satisfeitos com aquilo que fiz-
eram até hoje. "Gostaríamos de fazer
mais, mas infelizmente debatemo-nos
com problemas financeiros.
Agradecemos a todas as coletividades
que ajudam no melhoramento da vila e
que isso só é possível devido à abertura e
à conversação entre todos. Temos orgul-
ho das pessoas desta vila e desta equipa
que comigo trabalha diariamente.
Considero que desde que haja empenho
e gosto naquilo que se faz tudo corre pelo
melhor."  Diz ainda ser um presidente
que dá sempre o melhor de si mesmo em
prol da freguesia que serve neste seu
mandato.

Quando questionado sobre se pretende
colocar em prática mais algum projeto
neste seu mandato o mesmo refere nesta
entrevista ao Correio de Azambuja que a
freguesia tem vários projetos com a
Câmara Municipal de Azambuja e com
várias parcerias:"Pelas indicações que
tenho, vão avançar com esses projetos
ainda este ano, sendo um deles a con-
strução de duas salas do Pré-Escolar
públicas em Aveiras de Cima, uma vez
que a freguesia não possui nenhum, e
não se admite visto que a vila é a segun-
da maior freguesia do concelho. Um dos
outros projetos que irá ser colocado em
prática será a construção de um jardim
urbano na Milhariça."  António Torrão,
quer transformar Aveiras de Cima numa
vila mais diversificada com mais movi-
mento.

Sobre as expetativas para o futuro o
Presidente espera que até 2017 tudo
corra dentro da normalidade e que irá
manter-se sempre fiel a si mesmo. Espera
ainda que o país se erga novamente.

Numa última pergunta desta entrevista
questionámos António Torrão, se em
2017, se vai recandidatar  ao cargo,
Torrão responde que  "Sim se todos os
que o colocaram naquela posição o
voltarem a apoiar. Também tenho a
noção que as pessoas cada vez mais
votam pela pessoa em si e não pelo par-
tido. No entanto, só em janeiro de 2017
irei falar com todos os seus elementos
para afinar estratégia, mas as pessoas
podem ficar descansadas."

IInês Almeida (C) 2016
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Aveiras de Cima
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História de Aveiras de Cima
Aveiras de Cima é uma freguesia que pertence
ao concelho de Azambuja, distrito de Lisboa.
Atualmente, o concelho de Azambuja é consti-
tuído por nove freguesias, sendo Aveiras de
Cima uma das mais importantes. A vila de
Aveiras de Cima localiza-se no extremo ocidental da
província do Ribatejo, distanciando a onze
quilómetros da sede de concelho e a cerca de
cinquenta quilómetros da capital de distrito. Esta
possui 4 762 habitantes, segundo o censo de 2011,
sendo a segunda freguesia mais populosa a seguir
à sede do concelho. Possuidora de uma área de 26
quilómetros quadrados, a freguesia de Aveiras de
Cima, cujo santo é o Mártir São Sebastião, é com-
posta por localidades como Casais de Comeiras,
Casais do Tambor, Corriola, Casais das Amarelas,
Casais do Vale Brejo, Casais do Vale Coelho, Casais
das Inglesas, Casais do Vale Cepo e Vaqueiras.
Aveiras de Cima confina a Norte com a freguesia de
Alcoentre, a Sul com a freguesia de Vale do Paraíso,
a Nascente com Pontével, do concelho Cartaxo, e a
Poente com Ota, do concelho de Alenquer.
Falando historicamente de Aveiras de Cima pouco
se sabe. Desconhece-se o ano da sua fundação e
quem terá sido o seu fundador. Sabe-se que apenas
a partir de 1251, data em que D. Sancho I a povoou
e concedeu foral, se encontram registos exatos da
sua existência. Na freguesia de Aveiras de Cima
nasceram ou viveram importantes figuras no qual
que se evidenciaram no panorama da vida por-
tuguesa, destacando-se por exemplo Francisco de
Almeida Grandella que nasceu em 1852 e faleceu
em 1934. 
Vila de solos férteis, a sua atividade é centrada na
agricultura, com predominância da vinha. A vitivini-
cultura, a indústria, o comércio e os serviços tam-
bém são atividades económicas bastante presentes
em Aveiras de Cima. Relativamente ao património e
locais de interesse Aveiras de Cima possui um
património quer natural, quer arquitetónico. Temos
como principais exemplos a Escola Primária Dr.
Francisco Maria de Almeida Grandella, a Fonte das
Bicas, o Parque de Merendas das Malhadinhas e a
Igreja Matriz. No que se refere à gastronomia os
pratos que são mais apreciados nesta vila são as
Sopas de Batata com Bacalhau, os Jaquinzinhos
Fritos, a Pívia de Bacalhau, a Açorda e o tão famoso
Torricado. Como é do conhecimento dos nossos
leitores Aveiras de Cima é também conhecida pela
terra do vinho sendo a festa do Ávinho – Festa do
Vinho e das Adegas realizada no mês de abril uma
das mais esperadas ao longo do ano. Num contex-
to mais religioso a vila tem como romarias a festa e
procissão da Nossa Senhora das Candeias realizada
no primeiro fim de semana de fevereiro e também
a festa e respetiva procissão á Nossa Senhora da
Purificação realizada no mês de Junho.
A singularidade desta vila é conhecida em todo o

Concelho. Para os mais curiosos existe na freguesia
de Aveiras de Cima um exemplar secular de oliveira,
Olea europaea L. var. europaea. Trata-se de uma
árvore de porte médio com copa e sistema radicu-
lar bem desenvolvidos. Esta árvore destaca-se pelo
aspeto do seu tronco uma vez que este se apresen-
ta “oco”. Diz-se que poderá estar condenada, o que
não corresponde à verdade, visto que as oliveiras
desenvolvem “cordas” que são troncos de menor
diâmetro e que no seu conjunto dão um aspeto
muito peculiar. São essas cordas que permitem à
árvore a realização das suas funções vitais e expli-
cam a longevidade da mesma. Aconselha-se a
quem visitar a vila de Aveiras de Cima a visitar esta
árvore secular.



Banco de livros escolares
Está aí mais uma edição do “Banco de livros
escolares”.
Uma acção solidária de Eva e António Pires,
enquanto membros da Associação de Pais e
Encarregados de Educação do Agrupamento
de Escolas de Azambuja. 
E se é verdade que nos anos anteriores a troca

de manuais fez poupar muitos euros a bas-
tantes famílias, este ano, algo de semelhante
pode acontecer.
Basta consultar os horários, fazer o pedido e
aguardar que existam manuais a custo ZERO.
Quem tenha livros a mais, tambémos pode
entregar.
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CAMPOS TÉNIS 

Em Julho do ano passado, o Correio de
Azambuja e alguns antigos praticantes
de ténis, queixavam-se à câmara do
estado em que se encontravam os
courts desta modalidade junto ao
complexo das piscinas em Azambuja.
Quase um ano depois, e após algumas
promessas, as fotos falam por si.
Luís de Sousa, o presidente do município
tinha-se comprometido em realizar obras
rápidas e estabelecer um entendimento
com o GDA - Grupo Desportivo de
Azambuja, no sentido de reactivar esta
modalidade.
Só que na altura, Alexandre Grazina,
salientava que, para que isso viesse a
acontecer, haveria alguns aspectos a
ressalvar como verbas para manutenção
e também o alargamento do seguro
desportivo a essa área.
A junta de freguesia de Azambuja, tam-
bém foi mais tarde convidada a tomar
parte do processo, mas do convite não
passou.

Cerveja artesanal atrai visitantes

O Chef António Alexandre, do Marriot
Hotel de Lisboa, foi apenas um dos
muitos e variados participante da 2ª
edição do AZBEER 2016.
Um certame que se pretende implantar e
sobretudo dar a conhecer e provar a
cerveja artesanal.

Esta bebida que está francamente na
moda, tem tido em Portugal, um bom
crescimento, quer ao nível de consumo,
quer ao nível de aparecimento de marcas
e Azambuja, tem mesmo a sua própria
fábrica de cerveja, chamada Bolina.
Esta fábrica funciona nas antigas insta-
lações da EPAC e pode desde há pouco
tempo, passar a ser visitada para obser-
var as mais diversas etapas da produção
desta bebida tão apreciada nos dias de
calor.
Foram bastantes as marcas que se asso-
ciaram ao AZBEER e foras muitos os visi-
tantes, mesmo com o Euro 2016 a fazer
concorrência.
Houve mostras e provas (conforme
podemos ver na foto à esquerda ) e ainda
uma palestra que decorreu na junta de
freguesia de Azambuja.

A organização que começou a preparar
este evento com alguns meses de ante-

cedência, conseguiu alguns apoios das
marcas e até da própria CP, que nos dias
24, 25 e 26 de junho, tiveram direito a
transporte mais barato.

Ao nível de visitantes, muitos foram
aqueles que se mostraram surpreendi-
dos pela variedade e quantidade de
cervejas que já se comercializam.
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FFiinnaanncciiaammeennttoo  ppaarrcciiaall,,  ttoottaall  oouu  aattéé
ssuuppeerriioorr  aaoo  eemmpprrééssttiimmoo??

Hoje a banca encontra-se já a dis-
putar clientes para conceder crédito
à habitação. 
Comprar casa é um enorme passo
para a maioria das famílias do nosso
concelho e, quase sempre, implica a
contratação de um financiamento
bancário, que se for mal feito pode
tornar-se num peso para o resto da
vida. Para o ajudar a fazer o finan-
ciamento adequado e evitar que
caia em incumprimento aqui ficam
algumas ideias que o podem ajudar
Financiamento parcial, total ou até
superior ao empréstimo?
Actualmente, não parece ser possível
que se regresse aos tempos em que a
banca financiava a 110% ou mesmo
120% do valor do imóvel. É verdade,
que já existe uma tendência para exi-
gir aos consumidores uma entrada
inicial menor, mas continua a ser
necessário dar entradas iniciais na
ordem dos 15%, 20%. A concessão de
crédito a 100% do valor da garantia
não parece estar no horizonte próxi-
mo dos bancos por uma questão
desde logo de avaliação de risco.
O que é o rácio financiamento/

garantia ?
O rácio financiamento/garantia rela-
ciona o montante do empréstimo
com o valor de avaliação do imóvel.
Os bancos preferem rácios inferiores
a 100%, porque significa que os con-
sumidores dão uma “entrada inicial”
e, em caso de dificuldade financeira,
tentarão a todo o custo não entrar em
incumprimento para não perderem
esse dinheiro. Por outro lado, tam-
bém não se pode esquecer o facto de
em caso de incumprimento, os ban-
cos terem uma maior probabilidade
de recuperar o seu investimento
através da venda da habitação
hipotecada.
Caso um consumidor que tenha
pouco dinheiro para dar de entrada,
deverá esperar e tentar aumentar o
montante. O consumidor não se deve
esquecer que quanto menor for a
diferença entre o montante de finan-
ciamento e o valor da garantia maior
será o risco para o banco credor. E é
natural que isso se reflicta nas
condições dos empréstimos à
habitação o que poderá desde logo
implicar spreads mais elevados,
logo prestação mensal mais alta.
Que garantias são habitualmente
pedidas?

Quando se recorre a um crédito à
habitação, o banco tenta garantir que
o dinheiro que emprestou vai ser
reembolsado. Para isso, pode exigir
que o consumidor lhe preste garan-
tias e no crédito à habitação é nor-
malmente, solicitado, que seja dada
como garantia o próprio imóvel que,
desta forma, fica hipotecado. Mas,
solicitam também a subscrição de
seguro de vida e a prestação de
fiança, caso não se sintam con-
fortáveis.
Assim, o banco pede a constituição a
seu favor de hipoteca sobre o imóv-
el financiado, como forma de garan-
tir o pagamento do empréstimo con-
cedido. O imóvel a hipotecar pode
ser a habitação adquirida, construída
ou objecto de obras financiadas pelo
empréstimo, incluindo o terreno.
Mas, a garantia hipotecária pode ser
substituída, parcial ou totalmente,
por hipoteca sobre outro imóvel.
Assim: Caso o consumidor falte ao
pagamento das prestações acor-
dadas, o banco pode iniciar um
processo judicial para recuperar o
montante em dívida, o que pode con-
duzir à venda executiva do imóvel
hipotecado. E se o montante da
venda do imóvel não for suficiente
para pagar o montante do crédito
concedido, incluindo o capital e juros
em dívida, o restante património do
proprietário pode também responder
pelo pagamento da dívida remanes-
cente.
Para reforço da hipoteca, o banco

pede a subscrição de um seguro de
vida pelo comprador e pelo seu côn-
juge. Este seguro inclui, em regra, as
coberturas de morte e invalidez, com
um capital idêntico ao valor do
empréstimo, para garantir a liq-
uidação da dívida, caso o titular
fique incapacitado para trabalhar ou
venha a falecer. Sendo que o com-
prador pode sempre escolher a segu-
radora da sua preferência.
A saber: Durante a vigência do con-
trato de crédito à habitação, o banco
deve informar a seguradora sobre a
evolução do montante em dívida,
para que esta possa proceder à actu-
alização do capital seguro.
O banco, pode ainda exigir outras
garantias consideradas adequadas ao
risco do empréstimo, como, por
exemplo, a apresentação de um
fiador. O fiador responsabiliza-se
pelo pagamento do empréstimo. É
comum associar à fiança uma cláusu-
la no contrato em que o fiador
declara recusar ao “benefício da
excussão prévia”. Isto significa que
perante o incumprimento do propri-
etário o banco pode fazer-se pagar
através do património do fiador,
independentemente de o devedor ter
bens que possam ser penhorados.
Isto é: Se o devedor não cumprir as
suas obrigações, é o fiador que
assume esse encargo. Um fiador
nunca poderá deixar de o ser, excep-
to se o banco concordar em que seja
substituído por outro.
António Carneiro

OO  cchhaammaaddoo  ‘‘BBrreexxiitt ’’   ooccoorrrreeuu
mmeessmmoo,,   aaiinnddaa  bbeemm.. .. ..
José Leirião
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Correio de Azambuja
sintese

Bem-vindos a mais uma edição do Correio de Azambuja
Estamos às portas do Verão e o mês de Julho começa já
amanhã.

Já lá vai a feira de Maio e depressa entraremos em
período de férias.
A partir de agora, a nossa população irá rumar à
Nazaré, à Consolação, a Peniche ou ao Algarve,
para fugir literalmente ao calor e descansar um pouco,
após um ano de trabalho .....e que ano este, (para muitos de nós.)
Boa férias e Boas leituras

Paulo Ferreira de Melo

O chamado ‘Brexit ’  ocorreu mesmo,
ainda bem.. .
A União Europeia precisava de um
‘abanão’  deste t ipo,  para que seja
possÍvel  ‘refaze-la   e  levá-la de
regresso aos princípios que a con-
s t i tu í ram e  vol tar  aos  pr inc ipais
objectivos e valores que são os da:
coesão social ,  mercado único,  coop-
eração entre os Estados membros,
jus t i ça  soc ia l ,  democrac ia ,  so l i -
dariedade,  uma forte l igação entre
os cidadãos europeus e as insti tu-
i ções  europeias ,  uma assoc iação
entre  iguais ,  no  p leno  emprego ,
empenhada no progresso de todos
os países e  no bem-estar de todos os
cidadãos.   Ora,  não é isto que acon-
tece mas sim, exactamente,  o con-
trário.
Ao invés,  a  União Europeia,  desde
Jacques Santer e  continuado severa-
mente por Durão Barroso e agora
por Juncker,  tornou-se  numa União
com dois lados,  o Norte (r ico)  e  o
Sul  (pobre) .  Foi  com  Durão Barroso
que o  p i lar  da  coesão  soc ia l  fo i
esquecido,  o desemprego aumentou
sustanc ia lmente   e  fo i  ins ta lada
uma polít ica neoliberal  com forte
ênfase na ditadura f inanceira,   e  os
Estados Membros deixaram de ser
solidários entre si .  O que existe é  o
domínio de um grande grupo de
países ,  por  um pequeno  mas
poderoso grupo de países,  que uti-
l iza as f inanças como forma de sub-
missão  dos  pa íses  mais  pobres .
Paralelamente,  construiu uma forte
força jurídica,  sob a forma de trata-

dos (revisão do Tratado de Lisboa
em 2007,  Semestre Europeu,  Pacto
de  Es tab i l idade  e  Cresc imento  e
outros) ,   que são uti l izados para
impos ição  a  outros  Es tados  de
polít icas que eles não escolheram,
mas que são obrigados a adoptar,
como a  aus ter idade  que  tanta
pobreza causou e continua a causar
em Por tugal  e  outros  pa íses ,
impedindo que pol í t icas  ‘amigas’
das pessoas possam ser implemen-
tadas.
A ideologia  dos  d i r igentes
europeus,  altamente burocratas,  em
que  grande parte deles são pessoas
não  e le i tas ,   va i  no  sent ido  do
poder f inanceiro representado pelo
FMI,  BCE e não pelo interesse geral
dos  c idadãos .  A  Comissão
Europeia ,  após  Jacques  Delors
tornou-se numa insti tuição domina-
da pelo poder de alguns grupos em
defesa dos seus próprios interesses
e afastando-se cada vez mais dos
cidadãos.
Espero que o Brexit ,  não  porque
pense que a UE vá f icar melhor sem
o Reino Unido ,  antes  pelo con-
trário,  mas sim que  venha a provo-
car um choque  polít ico e um exame
de consciência,  que traga as refor-
mas necessárias,  mais respeitadoras
pelas escolhas dos povos dos países
e  se  torne  um espaço  mais
democrát i co  e  que  a  defesa  dos
direi tos  humanos se ja  uma real i -
dade.  
José Leirião
2016



ÚLTIMA HORA

Ao início da tarde do passado dia 24
de junho,  ocorreu um acidente fatal
com um indivíduo de natural de
Azambuja, que perdeu a vida quando
cortava um pinheiro num terreno
junto à estrada para as piscinas
municipais.
O individuo com cerca de 70 anos, era
bastante conhecido na comunidade e
chegou a ser socorrido pelos
bombeiros de Azambuja, que no
entanto foram impotentes para con-
trolar a situação tão grave em que o
homem se encontrava. 
Tudo terá ocorrido quando se proce-
dia ao corte de um pinheiro  de cuja
tranca terá caído inesperadamente e
provocado o acidente fatal.
Nada mais foi possível fazer e óbito foi
declarado no próprio local.
Esta notícia teve depois uma enorme
repercussão nas redes sociais, que
lamentaram o sucedido.
CA 2016

NECROLOGIA
Agência Funerária Aveiras de Cima e Azambuja

Telefones 917 566 430
263 401 319

Nova 

Agência

Funerária

Aveiras de

Cima e

Azambuja

SERVIÇO 

PERMANENTE

917
566
430

Joaquim Gomes

Saraiva

85 anos

Falec.25 junho 2016

Agradecimento

A Família agradece a

todas as pessoas que se

dignaram acompanhar o

seu ente querido à sua

última morada.

___________________

Nova Ag. Funerária Aveiras

de Cima e Azambuja

Laurinda da Conceição

Peixinho da Fonseca 

90 anos

Falec.18 junho 2016  

Agradecimento

A Família agradece a

todos os que, com estima

e amizade, nos acom-

panharam neste momen-

to doloroso.Obrigado.

___________________

Nova Ag. Funerária Aveiras

de Cima e Azambuja

Delfina Batista

Guerra

70 anos

Falec.24 junho 2016

Agradecimento

A Família agradece a

todas as pessoas que se

dignaram acompanhar o

seu ente querido à sua

última morada.

___________________

Nova Ag. Funerária Aveiras

de Cima e Azambuja

Casais de Baixo

António Elias

Silva Neno

62 anos

Falec 2 Junho  2016

Agradecimento

A Família agradece a

todas as pessoas que se

dignaram acompanhar o

seu ente querido à sua

última morada.

___________________

Nova Ag. Funerária Aveiras

de Cima e Azambuja

Azambuja

Francisco José

Pólvora Fava

50 anos

Falec.27 Maio 2016

Agradecimento

A Família agradece a

todas as pessoas que se

dignaram acompanhar o

seu ente querido à sua

última morada.

___________________

Nova Ag. Funerária Aveiras

de Cima e Azambuja

João Filipe 

da Silva Miranda

86 anos

Falec.19 junho 2016

Agradecimento

A Família agradece a

todas as pessoas que se

dignaram acompanhar o

seu ente querido à sua

última morada.

___________________

Nova Ag. Funerária Aveiras

de Cima e Azambuja

Azambuja

Maria Sofia

Dias Ouro

87 anos

Falec.5 junho  2016

Agradecimento

A Família agradece a

todas as pessoas que se

dignaram acompanhar o

seu ente querido à sua

última morada.

___________________

Nova Ag. Funerária Aveiras

de Cima e Azambuja

Azambuja Azambuja Azambuja

Azambuja
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a cargo do Notário Pedro Jorge Ramalho

Gonçalves Pires

Rua Teodoro José da Silva, n.º 45 - Edifício

Atríum Azambuja, AZAMBUJA 263 401 508 
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E X T R A C T O

certifico narrativamente, para efeitos de

publicação, que hoje foi exarada, neste cartório, a fol-

has 49 e seguintes do livro de notas para escrituras

diversas número 141-A, uma escritura de justificação,

na qual José Inácio Vasco e mulher Inês Diodrique

Libânia, casados sob o regime da comunhão geral,

ambos naturais da freguesia de Alcoentre, concelho

de Azambuja, onde residem na Rua das Almoinhas,

número 16, no lugar de Quebradas, declararam

serem donos e legítimos possuidores do prédio rústi-

co, composto por parcelas de mato, cultura arvense e

vinha, com a área de 5.920 m2, denominado de

“Concelho”, sito na freguesia de Alcoentre, concelho

de Azambuja, a confrontar do Norte com José Pedro

Lúcio Valentim, Fernando Lourenço Marques e Ana

Vasco dos Santos, do Sul com Luís Marcel dos

Santos, José Pedro Lúcio Valentim, Virgínia Nobre

Valentim Calvário, herdeiros de Capitulino Henrique

Nobre e herdeiros de  Eduardo Leonel dos Santos,

do Nascente com José Marques Rodrigues e do

Poente com António José Colaço Rodrigues, Abílio

Colaço Manuel e Inês Diodrique Libãnia, inscrito na

respectiva matriz predial rústica sob o artigo 27 da

secção M e não descrito na Conservatória do Registo

Predial de Azambuja.

Que justificaram a propriedade do referido

imóvel, invocando a usucapião como causa de

aquisição, dado estar na sua posse e de seus ante-

cessores, em nome próprio, de forma contínua, públi-

ca, pacífica e de boa fé, há mais de vinte anos.

Está conforme o original, na parte a que

me reporto.

Azambuja, Cartório Notarial, aos 24 de Maio de 2016.

Conta registada sob o n.º 1198/2016

O Notário, Pedro Jorge Ramalho Gonçalves Pires

PINHEIRO FATAL

TERTÚLIA SOLIDÁRIA

Há uma tertúlia em Azambuja que,
durante a feira de Maio organiza uma
festa dos anos 80, com objectivo
solidário.
Há 2 anos que a escolha recai sobre os
bombeiros de Azambuja que viram
chegar um donativo de 508€.
Depois, há sempre o jantar de entrega do
donativo e o convívio final que acaba por
envolver os premiados. Este ano a
tradição voltou a repetir-se.
A tertúlia CCM, está de parabéns e os
bombeiros agradecem esta atenção.

Queluz

José da Costa

Félix

85 anos

Falec.11 junho 2016

Agradecimento

A Família agradece a

todas as pessoas que se

dignaram acompanhar o

seu ente querido à sua

última morada.

___________________

Nova Ag. Funerária Aveiras

de Cima e Azambuja

ISTO É QUE FOI UM BICO DE
OBRA!

Em Vale do Paraíso,  a câmara decidiu
intervir na Rua da Paz. 
Uma obra aparentemente simples, se
não tivesse havido a ideia de cortar um
lomba que esta artéria tinha desde o seu
início.
É que justamente no local onde existia a
lomba e que teve de ser rebaixado, foi
instalada uma caixa de passagem de
esgotos e o resultado, após algumas
semanas de pavimentação, foi aquele
que a foto acima demonstra.
A população da freguesia,  pergunta que
tipo de fiscalização terá tido a obra pois
tendo sido efectuada com o tempo seco,
não seria de esperar tal ocorrência.
A referida artéria que faz ligação ao
cemitério da freguesia, teve de ser nova-
mente intervencionada.
O Correio de Azambuja, contactou o
vice-presidente, Silvino Lúcio, que garan-
tiu ser uma preocupação este tipo de
acontecimentos e aguardando agora um
relatório pericial, para que no local  não
ocorra, colapso semelhante.
A estrada, Rua da Paz, agora com novo
tapete já regularizado, pode desde há
dias,  continuar a ser usada, agora sem
restrições.
CA 2016

Azambuja

Natália Cachado

Flamino dos Santos

90 anos

Falec 12 junho 2016

Agradecimento

A Família agradece a

todas as pessoas que se

dignaram acompanhar o

seu ente querido à sua

última morada.

___________________

Nova Ag. Funerária Aveiras

de Cima e Azambuja

Azambuja

António  Manuel

Firmino Barreto

70 anos

Falec.24 junho  2016

Agradecimento

A Família agradece a

todas as pessoas que se

dignaram acompanhar o

seu ente querido à sua

última morada.

___________________

Nova Ag. Funerária Aveiras

de Cima e Azambuja

Azambuja

Maria Celeste 

Antunes

98 anos

Falec 27 junho 2016

Agradecimento

A Família agradece a

todas as pessoas que se

dignaram acompanhar o

seu ente querido à sua

última morada.

___________________

Nova Ag. Funerária Aveiras

de Cima e Azambuja



A candidata da freguesia de Aveiras de
Cima – Marisa Ferreira – foi a grande
vencedora do concurso Rainha das
Vindimas do Concelho de Azambuja 2016,
organizado pelo município no passado
dia 18 de Junho.
O espetáculo teve como cenário a magnífica
Praça dos Imperadores, em Manique do
Intendente.
A apresentação esteve a cargo de Ana
Bernardino  e Jorge Blanco e esta eleição
premiou, ainda, Magda Dias (da União de
Freguesias Manique do Intendente, Vila
Nova de S. Pedro e Maçussa) como 1ª dama
de honor; Mara Albuquerque (Aveiras de
Baixo) que acumulou as faixas de 2ª dama
de honor e prémio fotogenia; e, por fim, Margarida Rocha (Vila Nova da Rainha) con-
siderada a mais simpática do grupo. Marisa Ferreira, de 24 anos, terá um ano de reina-
do e a sua missão mais importante será representar o concelho de Azambuja.

Frederico Castanheira, nasceu a 26 de
maio de 1994 em Coimbra. É um fute-
bolista português que reside na
Dinamarca, mas vive em Aveiras de
Cima..
E como surgiu Aveiras de Cima na sua
vida? Contamos-lhe agora!
Frederico João Borges Castanheira, é filho
de pais portugueses, porém a sua vida iria
mudar aos 14 anos quando os seus pais
decidiram emigrar para a Dinamarca para
junto da sua madrinha que já la residia.
Como já conheciam o país e as condições de
trabalho decidiram ir há procura de uma
vida melhor. Desde miúdo que sonha ser
jogador de futebol profissional e também o
seu pai teve influência no seu sonho uma
vez que, desde miúdo o levava aos jogos do
FC Porto. Apesar de ter emigrado levou o
seu sonho consigo e ingressou no futebol
dinamarquês. Regressou a Portugal após
ter terminado o 12ºano e como gostava de
experimentar o futebol sénior português,
fez alguns vídeos e enviou para vários
empresários. Contou-nos que teve algumas
propostas para ingressar no futebol
noutros países, porém houve um
empresário português que “pegou” nele e
trouxe-o de volta ás origens. A sua primeira
época foi no Torreense, em Torres Vedras.
Quando a mesma terminou rumou para
Anadia. Referiu-nos que lá foi bem-sucedido
e que a época lhe corria bem uma vez que,
era usado regularmente, mas a mudança de
treinador prejudicou-o e deixou de ser uti-
lizado. Em conversa disse que surgiu o con-
vite por parte do SL Cartaxo mais propria-
mente pelo Sr. Luís Salgueiro e pelo mister
André Luís aos quais Frederico agradece a
oportunidade. Como na altura o seu foco
era jogar com regularidade visto que já
tinha decidido regressar há Dinamarca no
final da época, aceitou o convite com agra-
do. Foi aqui nesta sua transição que surgiu

Aveiras de Cima na sua vida já que a sua
namorada é residente na vila. Do tempo
que esteve em Aveiras de Cima contou-nos
que gostou de conhecer a vila e que as pes-
soas são simpáticas e que o receberam
bem. 
Quando lhe questionámos o porquê de
regressar novamente para a Dinamarca rev-
elou-nos que o futebol ao nível do CNS eco-
nomicamente não é favorável e como não
queria depender dos pais, decidiu voltar. Na
Dinamarca pode fazer o que gosta ou seja
jogar, regressar aos estudos e financiar-se
sem estar dependente dos mesmos.  
Apesar de estar de partida, revelou-nos que
gostou da experiência e que evoluiu tanto a
nível profissional como pessoal. Disse-nos
que aprendeu muito e que adquiriu con-
hecimentos futebolísticos que o irão ajudar
no seu futuro. 
Quando lhe questionámos o que lhe reser-
vava o futuro, Frederico contou-nos que
agora é dar um passo de cada vez e
esforçar-se cada vez mais pois sente que
estes 2 anos o preparam melhor para a real-
idade do futebol. 
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NA
COMPRA DE

LENTES 
PROGRESSIVAS

(   VARILUX/ ESSILOR  )
OFERTA ARMAÇÕES

PROMOCIONAIS

LENTES 
PROGRESSIVAS

desde 
149€ / PAR

EXAME VISUAL
+

LENTES LONGE/PERTO
55€/ PAR

OCULISTADEAZAMBUJA

Rua Eng. Moniz da Maia

AZAMBUJA

Tel 263 402 483
e também na Rua Palha Blanco, 39 

CASTANHEIRA DO RIBATEJO

DINAMARCA - AVEIRAS

Ao longe....ou ao PERTO! Os seus óculos estão aqui

António Canau, nasceu em 1963 no Gavião.
Leciona Desenho e Fotografia na Faculdade
de Arquitetura da Universidade de Lisboa,
desde o Ano Letivo de 1998/99, sendo atual-
mente Professor Auxiliar na Secção de
Desenho, Geometria e Computação do
Departamento de Artes, Humanidades e
Ciências Sociais e leciona
também Cultura da Edição
Contemporânea no
Mestrado de Práticas
Tipográficas e Editoriais
Contemporâneas na
Faculdade de Belas Artes da
Universidade de Lisboa,
desde o Ano Letivo de
2014/2015. O seu vasto con-
hecimento a nível das artes
plásticas principalmente na
escultura e no desenho teve um grande impacto
na qualidade das suas fotografias.A sua primeira
fotografia conseguida foi tirada com apenas 14
anos e meio e vive há cerca de 40 anos em
Azambuja. Decidiu publicar este livro pois o seu
principal objetivo é “tirar o trabalho da gaveta”.
Fotografa desde sempre e decidiu arriscar.
Achou mais adequado aliar a fotografia a um
livro uma vez que considera ser a melhor forma
para divulgar a mesma, visto que, a escultura e o
desenho vivem muito da exposição. Considera
ainda que o livro é uma ferramenta onde pode
tornar o seu trabalho de fotógrafo público, fican-
do um registo do seu trabalho.
António Canau escolheu o título “Largadas de
Touros/Bulls set Loose” uma vez que as
fotografias foram tiradas nas largadas, no
momento em que estas se estavam a realizar.
Este é um livro bilingue pois o seu trabalho tem
uma circulação internacional. Decidiu também
produzir o seu livro em duas línguas uma vez
que considera que o fenómeno das largadas
está a deixar de ser um fenómeno nacional e
está a passar a ser um fenómeno global, fazen-
do com que cada vez haja mais estrangeiros a

procurar este tipo de festas. É um livro bilingue
pois quanto mais local é o evento mais as pes-
soas a nível global o irão querer conhecer.
Inicialmente o livro pode parecer destinado para
um determinado público alvo, no entanto, o
artista plástico e fotógrafo António Canau pre-
tende que o livro interesse não só ás pessoas

que gostam de largadas
como também a quem apre-
cia fotografia. Considera que
vá haver quem ache o livro
sobre o ponto de vista de um
aficionado e sobre o ponto
de vista da fotografia em si,
ou seja, quem tem conheci-
mentos adquiridos acerca da
fotografia consegue tirar
melhor partido da mesma,
por outro lado quem não

tem esse tipo de conhecimentos irá apreciar ape-
nas o que está representado, mas a reação do
público será sempre uma incógnita. 
Pretende continuar a fotografar, mas no que se
refere ao lançamento de um livro novamente
dentro desta temática irá precisar de alguns anos
(7 a 8 anos) para que consiga fotografias com
qualidade suficiente. Diz ainda que não é uma
temática fácil e que por vezes é ainda muito
incompreendida. Porém, não vai deixar que
ninguém interfira nos seus objetivos. Gostou de
produzir este livro sendo que fez quase tudo
desde a coordenação, ás fotografias até ao
design. Relatou-nos que foi um trabalho interes-
sante onde aprendeu muito, adquirindo exper-
iência para o futuro. Disse-nos também que con-
sidera o lançamento deste livro único pois, este
livro vai funcionar como uma “cápsula temporal”
ou seja, funciona como um depósito de
memórias, tendo também essa vertente. Para
finalizar, para a realização deste livro o fotógrafo
António Canau contou com o apoio da Câmara
Municipal de Azambuja, da Caixa Crédito
Agrícola de Azambuja e da Editora Caleidoscópio. 
Inês Almeida (C) 2016

ANTÓNIOCANAU

RAINHA DASVINDIMAS



CAIXA DE AZAMBUJA

BALCÕES

Azambuja e Sede

R. Eng. Moniz da Maia 57

2050-356 Azambuja

Tel- 263406430 Fax 263403439

azambujasede@creditoagricola.pt

Alcoentre

R. Conselheiro Arouca, 138-140

2065-016 Alcoentre

Tel-263486458 Fax 262486827

azambujaalcoentre@creditoagricola.pt

Aveiras de Cima

Largo dos Combatentes, 7

2050-099 Aveiras de Cima 

Tel- 263475393 Fax 263764554

azambujaavcima@creditoagricola.pt

Manique do Intendente

Largo dos Imperadores, 13

2065-338 Manique do Intendente

Tel-263486493 Fax 263486718

azambujamanique@creditoagricola.pt

Vila Nova da Rainha

Travessa da Belavista, 3A

2065-525 Vila Nova da Rainha

Tel-263859872  Fax 263859874

azambujavnrainha@creditoagricola.pt

PUB

O seu banco

Ao serviço 
do desenvolvimento do

Concelho
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